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VISADO PELA CENSURA 

COISAS 

DA NOSSA TERRA 
não lira ara Barcelos ? EM  FOGO 

A Fábrica de CeInlose A LAVOURA 

Por Simplício de Sousa 

Entre os bonecos de Barcelos, 
aqueles que têm mais popula-
ridade, são, sem dúvida, os ani-
mais de maior virilidade, tais 
como: o boi, o cavalo, o galo e o 
porco. Seguem-se uma infinidade 
de animais e figuras demonstra-
tivas do espírito engenhoso do 
nosso povo oleiro. E entre as 
peças que mais saída tiveram foi 
a do galo, que, altaneiro, corre 
mundo, levando a todo o canto 
o nome de Barcelos. 
E porque eu escrevi que já se 

estava a estilizar demasiado o 
«nosso» galo, logo houve quem 
achasse exagerada a afirmação. 
E para demonstrar que assim não 
é, vou transcrever o que dizia o 
Almanaque do Porto sobre os 
barros de Barcelos: — «Referia-se 
o nosso ilustre colaborador e 
admirável humorista do traço, 
Armando Tavares, aos barros de 
Barcelos, à sua esquesita tessitura 
e à arte que, parecendo tosca e 
infantil e, sobretudo, .agarrada a 
uma tradição que vem de séculos 
é, r.a verdade, sempre_. moça e 
donairosa. 
Não passa por ela o pó do 

tempo; e quando passa, os ingé-
nuos escultores de admiráveis 
ignorantes da paleta se voltam 
para o presente e se deixam levar 
pelas fantasias pictórias e tentam 
ser melhores artífices na quali-
dade do traço, só arranjam a fazer 
coisa que não preste, embora 
estèticamente seja de feitura re-
quintada. 
Quanto a nós, tudo que seja 

fugir ao tosco ou ao grosseiro, 
tudo que ultrapasse o ver dos 

(Continua na página seis) 

Notas da Semana 
Veraneio 

A variedade faz o agradável. 
Variar é lenitivo e deleite. Dá ale-
gria etraz saúde. É por vezes m•.,eio 
indirecto de energia, evitando a 
fadiga, a grande pecha destes tem-
pos, dominados, obcecantemente pelo 
económico. 

Variar evita o cansaço e o abor-
recimento. É medicina do tédio, 
a que se arrisca quem apenas se 
dá ao ócio, quem só busca o pra-
zer e também quem sómente tra-
balha. 
Nesta época do ano, muitos pro-

curam variar mudando de habita-
ção: uns para o campo, outros para 
a beira mar. 
É agradável, é necessidade variar, 

para equilíbrio pessoal, para equi-
líbrio de saúde. 
Quem, não podendo dar-se a 

outra variação, não gosta pelo 
menos de passear até à praia? 
O mar sempre foi atracção sedu-

tora. !Mais agora, com nova inva-
são de sereias às miriades, ora fas-
cinantes e ostensivas, talvez em 
recomendado tratamento de perda 
ou excesso de sensibilidade, que 
aliás não se cura com desvarios, 
ora disfarçadas em propositados 
escolhos, nos quais naufragam os 
incautos, que nem sempre arribam 
a ancoradouros matrimoniais. 

Praia, escaparate de beldades, 
estendal de ofertas e procuras, ten-

{Continua na página 2) 

Há bastantes semanas já que o 
nosso jornal não dava qualquer notí-
cia referente a este importante inves-
timento, que a realizar-se em Bar-
celos, como o Ex.— Senhor Minis-
tro da Economia fez saber, muito 
beneficiaria o grande e pobre con-
celho de Barcelos e em muito auxi-
liaria o incremento de obras na 
cidade e freguesias, visto que esta 
fábrica pagaria enorme contribuição, 
com a consequente percentagem para 
o deficiente orçamento camarário, 
O que importa acima de tudo, 

é proceder-se a um estudo sério, 
para determinar causas e efeitos dos 
produtos que serão lançados no 
Cávado. Este estudo não deverá 
ser feito de ãnimo leve, nem tão 
pouco por pessoas que não têm 
quaisquer conhecimentos técnicos, 
mas por pessoal especializado para 
fazer um exame cuidadoso ao local 
de instalação e às condições de la-
boração não esquecendo que as 
conclusões terão de ser sempre 
muito bem analisadas e, mesmo no 
caso de alguns inconvenientes, tere-
mos de nos lembrar que a Fábrica 
de Celulose em Barcelos daria: 

1.° Cerca de 1.000 contos men-
sais de ordenados aos empregados. 

2.° Empregaria para cima de 
500 pessoas. 

3.° Seriam aplicados para cima 
de 400 mil contos em instalações e 
maquinaria. 

4.° Enriquecer-se-ia uma região 
— Santa Eugénia. 

5." O nível de vida da cidade 
aumentava com o compra e venda, 
por parte desses operários junto do 
comércio local. 

6.° Técnicos viriam viver para 
Barcelos, e daí o consequente 
aumento de procura de casas e ne-
cessidade de construção. 

7.° Para a nossa lavoura corres-
ponderia à plantação de baldios com 
espécies vegetais utilizadas na Fá-
brica. 
Em linhas gerais seriam estes os 

benefícios que uma tal indústria nos 
poderia trazer, mas cremos que mui-
tos outros surgiriam com o seu 

incremento. 

Quando Sua Ex.' o Senhor Mi-
ttistro da Economia' ïez saber que 
a indústria de Celulose seria insta-
lada em Barcelos, foi com natural 

regosijo que demos tal notícia, por-
que a sua concretização em Barce-
los, seria um maná a que não esta-
mos habituados. 
Ora nestes últimos dias falou-se 

na instalação da mesma indústria 
em Ruães, na margem do Cávado, 
mas em concelho de Braga! porque 
as Autoridades de Barcelos não 
quiseram nem deram um passo para 
que a celulose fosse instalada no 
Concelho, em Santa Eugénia, como 
os industriais interessados queriam, 
A razão desta não autorização foi 
fundamentada na morte dos peixi-
nhos e na poluição das águas, mas 
tudo,,isto existirá se a fábrica for 
construída em Ruães! 

Barcelos deveria estudar com 
atenção este caso e os barcelenses 
deveriam pedir ao Ex.— Presidente 
da Cãmara para que ordenasse um 
inquérito susceptível de determinar 
vantagens e inconvenientes dessa 
instalação em Santa Eugénia. De 
qualquer maneira, a Celulose deve-
ria ser instalada em Barcelos e o 
nosso Presidente deveria agir já, 
imediatamente, para que não fosse 
transferida para Ruiles. 

FESTA EM G RI MAN CELOS 

Missa flora So Rev.0 António be Oliroeiru .Coes 
As nossas aldeias vivem inten-

samente as suas festas e mais 
ainda quando um seu filho recebe 
as ordens de Missa e celebra a 
sua Missa Nova na Igreja onde 
muitas vezes foi baptizado. 
Não admira, por isso, que Gri-

mancelos, pequenina mas bela e 
nobre freguesia do nosso conce~ 
lho, se vestisse de arcos e tapetes 
e no céu estralejassem foguetes, 
anunciadores de rija festa e de. 
muita alegria. 

Grimancelos esteve em festa no 
dia 23 de Agosto! Celebrou a sua 
Missa Nova o Rev.- António de 
O. Lopes, filho da Sr.a D. Ade-
laide de Oliveira Faria e do 
Sr. José de Oliveira Lopes, abas-
tados proprietários, da mesma fre-
guesia. 
O novo presbitero paramen-

tou-se numa antiga capelinha de 
Grimancelos e seguiu para a 
Igreja paroquial, sempre acom-
panhado por muito povo, organis-
mos da Acção Católica, Sacerdo-
tes, Seminaristas e muitos convi-
dados. O trajecto estava engala-
nado com arcos e tapetes e os 
habitantes, felizes, lançavam péta-
las de flores sobre o Servo de 
Deus. 
A Igreja paroquial de Criman-

celas foi pequena para conter a 
'enorme massa de gente que acor-
reu para assistir à Missa Nova. 
Esta casa de Deus, recentemente 
beneficiada, graças à actividade 
do Rev.° Pároco da Freguesia, 
Padre José Fernandes, e à bon-
dade de todos os paroquianos, 
encontrava-se repleta de convida-
dos que abriram alas para dar 
passagem ao Rev.° António Oli-
veira Lopes que logo iniciou a sua 
Missa Nova. Foi Mestre de Ce-
rimónias o Sr. Padre Carlos 

Seara, pároco de Arcozelo; Pres-
bítero Assistnete o Sr. Padre 
Costa Lima, Pároco de Faria; 
Diácono o Sr. Padre Manuel Mi-
randa, pároco de S. Veríssimo; 
Subdiácono o Sr. Padre João de 
Oliveira Novais, pároco de Cha-

vão e serviram como ajudantes 
dois seminaristas teólogos do con-
celho. 
A homilia subiu ao púlpito o 

Rev.° António Ferreira de Araújo 
,que fez o elogio da carreira sa-
cerdotal e exaltou as qualidades 
do novo presbítero. Para as pri-
meiras lavandas foram chamadãs 
os srs.: Dr. Joaquim Furtado Mar, 
tins, José Lopes da Silva e Agos-
tinho Ferreira da Silva; às segun-
das lavandas serviram os Srs.: 
António Moreira Miranda, Ga-
briel Gomes Ferreira e Domingos 
Silva., 

A comunhão, dezenas de pes-
soas recéberam o Senhor e o me-
nino Jorge Ferreira da Silva filho 
do Sr. Agostinho Correia da 
Silva, recebeu-O pela vez pri-
meira. 

Finda a cerimónia da Santa 
Missa seguiu-se o Tedeum e a 
impressionante cerimónia do bei-
ja-mão, em que todos os que 
assistiram às cerimónias beijaram 
as mãos do novo sacerdote. 

Em casa dos Pais do Rev.° 
António Lopes foi servido o 

(Continua na página 3) 

Pelo Dr. Manuel Alves do Vale Lima 

Atendendo à quantidade ainda 
muito elevada de vinho retido nas 
adegas, em consequência da 
abundância de produção em dois 
anos consecutivos, e considerando 
ainda que no ano corrente a pro-
dução parecia prometedora, foi 
deliberado queimar alguns mi-
lhares de pipas de vinho, isto 
para resolver o problema do enva-
silhamento na próxima campanha 
e ainda para evitar que esse pro-
duto atingisse preços ridículos. 
Para beneficiar desta medida 

deveria o produtor, no prazo para 
o efeito fixado, fazer a sua ins-
crição nos Grémios da Lavoura, 
com a quantidade que desejasse 
destinar a tal fim. 
No ano corrente, dada a ele-

vada graduação alcoólica dos vi-
nhos, estes atingem, na queima, 
preços que oscilam entre os 
1100$00 e os 1300$00 por pipa, 
daí que alguns negociantes, para-
sitas da despedaçada lavoura, 
desses que espreitam sempre as 
oportunidades de darem largas 
ao seu espírito ganancioso, conse-
guissem introduzir, ali, vinho 
adquirido ao produtor à razão 
de 800$00 a 900$00 por pipa. 
Deste modo eles obtiveram um 
lucro assegurado de 40 a 50%1 
Estamos informados de que 

entre nós há quem se ocupe nessa 
actividade, que consiste, afinal, 
em explorar e sugar uma classe 
miserável e desprevenida. 
Chegamos a uma situação se-

melhante à que se verificava no 
celeiro anexo ao nosso Grémio. 
Sendo o celeiro destinado a rece-
ber directamente do produtor o 
milho da sua colheita, era atra-
vés do intermediário que aquele 
cereal ali dava entrada. A expli-
cação para a conduta do explo-
rado era fácil: o lavrador que 
pretendia entregar directamente 
o seu milho era mal recebido; o 
milho não servia porque tinha 
excesso de humidade, excesso de 
impurezas, etc., etc. Tratado deste 
modo, vendia a milho ao nego-
ciante e assim uma Inspecção que 

(Continua na página seis) 

Barcelos, subiu . . .  
(No 36.o aniversário de sua elevação a cidade) 

Quem sobe ao cimo de qualquer montanha 

E por seu pé seguir sem se cansar 

Pode horisontes novos abarcar 

De forma a desnudar a face estranha] 

Nas longas caminhadas mais se ganha 

Acentuado gosto de encontrar 

Nívem mais alto para sublimar 

Doce repouso que a surpresa banha! 

Barcelos, quer Rainha, quer Princesa 

Do Cávado, fiel apaixonado, 

Foi notável em feitos de nobreza! 

E porque bem merece a sumidade, 

Num dia de hoje, e com geral agrado, 

De vila a elevarem a cidadel 

Barcelos, 31-8-1964 Oscar Descaro 
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Pensamento — «Se nós não tivés-

semos orgulho, não nos queixaríamos 

do orgulho alheia». 

Dia 6 de Setembro — 16.° Dom. 
d. do Pentecostes. Missa própria, 
com Glória, Credo e Pref. da S.S. 
Trindade. Paramentos de cor verde. 

EVANGELHO 

(S. Lucas, cap. XIV, vers. 1-11) 

Naquele tempo, Jesus foi comer 

a casa duna chefe dos fariseus. Era 

sábado. Os fariseus presentes obser-

vavam tudo o que Ele fazia. Ora 

aconteceu que se encontrava um 

hidrófico diante de Jesus. Jesus per-

guntou aos doutores da Lei e aos 

fariseus: 
«É permitido ou não curar ao 

sábado?». Mas nenhum respondeu.. 

Então Jesus tomou a mão do doente, 

curou-o e mandou-o em paz. Depois, 

.disse aos fariseus: 

«Se um jumento vosso ou um boi 

cair a um poço, eira dia de sábado, 

qual de vós não vai logo tirá-lo?» 

A isto, eles nada puderam responder. 

Notando, depois, como todos esco-

lhiam os primeiros lugares, Jesus 

disse-lhe esta parábola: 

«Quando fores convidado para um 

banquete nupcial, não vás sentar-te 

no primeiro lugar, porque, se tiver 

sido convidado alguém mais impor-

tante do que tu, aquele que vos con-

uidou a ambos pode vir dizer-te: 

«Dá o teu lugar a este». Então, 

cheio de vergonha., terias de ir ocu-
par o último lugar. Portanto, quando 

fores convidado, vai sentar-te no 

último lugar. Assim, ao chegar quem 

te convidou, dir-te-á.: «Amigo, vem 

mais para cima». Isto será para ti 

uma honra, diante de todos os con-

vidados». Quem se exalta será hums 

lhado; e quem se humilha, será exal-

tado». 

REFLEXÃO 

As cenas do Evangelho de hoje 
passam-se com Jesus num dos tan-
tos sábados tumultuosos da Sua vida 

apostólica. 
De facto, parece que Jesus -- o 

Senhor da «Lei» e do Sábado — 
tinha a peito acabar com a falsa 
interpretação da observãncia deste 
dia de preceito judaico, embora tal 
Lhe acarretasse sérios desgostos! Se 
o real e verdadeiro motivo da guerra 
movida pelos escribas e fariseus 
ontra Jesus era a divina severidade 
com que Ele denunciava os seus 
vícios — mormente a hipocrisia, o 
orgulho, a iniquidade — o pretexto, 
o motivo aparente era quase sem-
pre a «violação do sábado». 

Sem dúvida, o sábado era o 
grande dia do Senhor, consagrado 
pela «Lei» ao culto divino. Nele não 
se faziam trabalhos servis, nem se 
cuidava das coisas terrenas; fa-
ziam-se reuniões piedosas; lia-se a 
«Lei», comentava-se a mesma, ora-

Secção dirigida por P. ARTUR 

va-se e cantavam-se salmos a )avé. 
Isto mesmo ordenara o Senhor. 
Os rabinos, porém, com o seu 

puritanismo, haviam tornado a obser-
váncia do Dia do Senhor tão aper-
tada quão ridículo! Jesus, que tan-
tas vezes lhe deu a perceber que a 
necessidade urgente e grave não tem 
lei, ía-lhes também repetindo que 
«o sábado foi feito por causa do 
homem e não o homem por causa 
do sábado». 
Por isso é que, num sábado 

entrou na Sinagoga para ensinar e 
curou um homem que lá estava com 
a mão direita ressequida; num sá-
bado curou uma mulher doente 
havia dezoito anos; num sábado 
curou um cego de nascença; num 
sábado curou o paralítico da piscina 
probática; num sábado curou este 
hidrófico, dignando-se, em seguida 
apresentar a justificação do Seu pro-
cedimento: — «Quem, de entre vós, 
se o seu jumento ou o seu boi cair 
num poço em dia de sábado, o não 
tira logo no mesmo dia?» Evidente-
mente que não houve qualquer res-
posta à Sua argumentação. Um 
homem sempre vale mais do que 
um burro ou um boi!... 

Aos «escribas e fariseu» dos nos-
sos tempos que altamente se escan-
dalizam por a Igreja ter feito do 
Domingo o Dia do Senhor, o dia 
de oração e de repouso, em vez do 
sábado, Ela pode responder, à seme-
lhança do Seu divino Fundador: 
«Eu, Igreja de Cristo, por Ele inves-
tida na missão e nos poderes que 
o Pai Lhe conferira, sou senhora 
também do sábado». Tal transferên-
cia, porém, remontando aos tem-

pos apostólicos, está baseada em sé-
rios e ponderosos motivos: 
Em honra de J. Cristo, Seu divino 

Fundador, que, em Domingo, ressus-
citou, triunfando de seus inimigos; 
em honra do E. Santo que, em Do-
mingo, desceu sobre a Igreja para 
a animar, fecundar, santificar e pere-
nizá-la ao tempo e ao espaço. 

Sejam, pois, os nossos escrúpulos 
não por se não guardar o sábado, 
mas por tanto se profanar o Do-
mingo. São, na verdade, tantos e 
tais os abusos que só Deus os pode 
enumerar... e enumera porque os 
há-de julgar e punir. 
— E o que vem a ser a hidrofisia? 
Enquadra mesmo bem a relação 

desta doença com os vícios funda-
mentais da seita farisaica e seus se-
quases: orgulho, avareza, luxúria. 
Efectivamente, a hidrofisia é uma 
doença que tira o seu nome do 
humor aquoso que se acumula sob 
a pele, em virtude de os líquidos 
absorvidos não serem eliminados. 
O hidrófico caracteriza-se por uma 
enorme e constante sede que nunca 
se aplaca com o beber.E, contudo, 

o líquido que ele bebe incha-lhe o 
ventre, produz-lhe nova ardência na 
garganta e circunda-o de uma fétida 
exalação. 

tação da juventude, encanto da me-
intencionados. 
Todos gostamos de ir até à beira 

mar, pelo menos nos domingos. Mas 
nem sempre podemos ir à praia de 
agrado e de interesse. 
Para a Póvoa linda, a mais dis-

tante das praias próximas, abundam 
transportes colectivos a jeito de 
todos. 

Mas para outras praias, também 
com os seus encantos e com moti-
vos especiais de atracção e de inte-
resse, muito mais próximas e por 
isso mais convidativas, quase não 
existem os transportes públicos, 
convenientes a veraneante nómada. 

Para qualquer simples festa de 
aldeia há fanicos de várias comio-
netes. Mas não os há para a 

Praia de Suave Mar, nem nos dias 
da festa da vila. 

Será desinteresse de• Esposende? 
Ou apatia ou comodidade do con-
cessionário do transporte público 
respectivo? 

MARIO DA GAMA 

Manuel Monteiro de Carvalho 
MÉDICO 

Consultas das 12 às 13 
e das 15 às 18 horas 

Consultas Campo 5 de Outubro, 41 

Telefones Consultório 82325 
Residência 82609 

Incha-lhe o ventre — imagem do 
soberbo que é um inchado. A so-
berba é o pecado dos homens peque-
nos; pequenos diante de Deus e 
pequenos em espírito e visão; dos 
homens que, não conhecendo a sua 
pequenez e insignificãncia, confiam 
demasiado nas suas forças e esque-
cem que acima deles, muito acima, 
está Alguém que tudo governa e a 

Quem basta um simples acto de 
vontade para frustrar absolutamente 
todos os seus planos e os reduzir 
ao nada donde provieram!... 

Causá-lhes nova ardência—a ima-
gem avarenta; o avaro, sendo tam-
bém um invejoso, nunca está satis-
feito, pelo que é ele a pessoa mais 
pobre do mundo, O avarento não 
pratica a religião porque o seu 
«deus», o ídolo que ele adora é o 
dinheiro e só o dinheiro. Ao ava-
rento — disse Jesus — estão fecha-
das as portas do céu. 

Circunda-o de uma fétida exala-
ção — a imagem do pecador luxu-
rioso cujo vício asqueroso é abo-
minável por Deus, pelos homens 
honestos e pela própria natureza que 
o fustiga cruel e impiedosamente. 
Para castigar as suas carnes fétidas 
e nojentas, só um terrível fogo de 
enxofre alimentado pela justiça di-
vina — o Inferno. 

Terminemos estas reflexões com 
palavras idênticas às do Senhor: 
«Amigo, sobe mais para cima!» — 
É o convite que igualmente nos faz 
o Senhor. Que a nossa vida seja 
um caminhar e um subir constante 
para as alturas; oxide nos esperam 
as glórias eternas. 

VALE LIMA 
M É D 1 C o 

Telefone 82737 

Consultas às Segundas, Quintas e Sábados 
  -- - — -"- AS 9 HORAS 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 70 BARCELOS 

r 

O MELHOR CAF É 
É U DA 

á•42342 ir42 JL7 •7 e¢ los 

A casa que dispõe do maior e mais 

completo sortido em artigos de 

MERCEARIA FINA 
................................................................................ 

CASA CUNHA 
DE 

Telefone 82645 

Félíx Luís da Cunha 
CAMPO DA FEIRA—BARCELOS 

Vende aos melhores preços toda a qualidade de calçados 

(NÃO COMPRE SEM CONSULTAR ESTA CASA) 

FIRMINO DE FARIA FONSECA 
Adubos e Batatas * Farinha e Moagem 

Cimento, Cal, Sal, 

Telha, Drogas, Ete. 

Materiais de Construção 

Telefone, 86126 

VILA COVA BARCELOS 

Instrução Primária 
Curso completo, com preparação para exames 

de Admissão aos Liceus e Escolas Técnicas, vai fun-
cionar no 

Externato Alcaides de Faria — Barcelos 
TELEFONE 82346 

0 Mosteiro de Banho, da fundação à Ruína 
Por Silvestre Matos da Costa 

II Comenda da Ordem de Cristo 

3 — Os Reitores de Banho 

Não é possível também apresentar toda a galeria dos 

reitores que tiveram a seu cargo a paróquia de S. Salvador 

de Banho, desde a saída dos cónegos agostinho. Por falta 

dos necessários documentos, há. que nos contentarmos até com 

a indicação de alguns nomes sem qualquer ilustração bio-

gráfica. 

Indicam-se a seguir os reitores de que se tem conhe-

cimento. 

PADRE MANUEL PINTO DA FONSECA. — Apenas se 

sabe, quanto a este sacerdote, que foi sepultado na capela-mor 

da Igreja, em campa de pedra com a indicação do seu nome 

e do título de reitor, na respectiva tampa. Segundo um apon-

tamento do Padre Lucas da Fonseca, a campa ficava «pela 
parte de dentro do claustro, pegada na sepultura do comen-

dador João Fernandes Pacheco». 

PADRE PEDRO VIEIRA. — Dele apenas se conhece que 

era o reitor de Banho aquando da visitação que Gaspar 

Ribeiro, cónego prebendado da Sé de Braga, fez à paróquia 

em 16 de Outubro de 1654. Adiante se dirá alguma coisa 

mais sobre a visita. 

PADRE BRÁS FELGUEIRAS. — Sucedeu ao anterior por 

sua própria renúncia, segundo um esclarecimento do Padre 

Lucas. E de crera que se tenha mantido na reitoria por mais 

de 50 anos, pois o seu nome aparece já nessa qualidade nos 

autos de medições e inventário realizados a partir de 7 de 

Outubro de 1687, e nos registos da confraria das Alma&, da 

paróquia de Vila Cova, o seu nome figura ainda no ano 

de 1739, como irmão. 

PADRE LUCAS DA FONSECA.— Sucedeu ao padre 

Felgueiras, mas deve ter sido seu coadjutor durante bastan-

i tes anos porque o seu nome figura já ligado aos assuntos da 

paróquia pelo menos a partir de 28 de Novembro de 1727. 

Em 1745 já assina os seus documentos na qualidade de reitor. 
Foi um sacerdote incansável na organização de registos, 

inventários, e mesmo de muitos pormenores históricos rela-

cionados com a• freguesia, existindo ainda alguns dos seus 

manuscritos em poder de particulares. Ele mesmo afirma, 

em determinada altura, que este encargo lhe foi recomendado 

por ordem superior. 
A falta dos livros principais da paróquia, com que lutou, 

e o facto de desconhecer a Crónica da Ordem a que pertenceu 

o Mosteiro, levaram este zeloso sacerdote a escrever algumas 

hipóteses menos rigorosas, noas o valor dos elementos que 

deixou desculpará estas deficiências. 
PADRE JOÃO JOSÉ LUES PORTELA— No No «Depoi-

mento» do are. Rios Novais figura este nome entre os rei-

tores de Banho, com a referência do ano de 1765. Deve ter 

pertencido à casa da Capela., de, Mereces, mas não se conhe-

cem outros elementos biográficos que lhe respeitem. 

PADRE ANTõNIO LOPES DA CUNHA— Natural Natural de 

Mereces, da casa da Capela, era reitor de Banho no ano 

de 1768 e manteve-se no seu cargo até à data do seu faleci-

mento, ocorrido em, 26 de Janeiro de 1784. 
PADRE FRANCISCO JOSÉ` DE MACEDO PEREIRA. — 

Segundo ele próprio teve o cuidado de apontar num dos 

livros" iniciados pelo Padre Lucas, «principiou a ser pároco 

nesta Igreja do Salvador de Banho no dia de S. João Bap-

tista, 24 de Junho de 1785; nesse dia disse a primeira missa 

conventual aos seus fregueses e lhes leu e publicou a carta 

de Encomendação interina até 8. chegada da Bula Apostó-

lica da Confirmação ('). 

E a seguir, anotou também estas palavras: «aos 13 dias" 

do mês de Outubro de. 1785 tomei posse desta Igreja do 

Salvador de Banho por meu procurador bastante, o Padre 

José Narciso de Macedo, meu irmão, que lhe foi dada pelo 

R. P. Luís Caetano da Nsta Barbosa». 

PADRE MANUEL ÁLVARES DE ARAÚJO SAR-

MENTO. — Segundo ele próprio anotou também no mesmo 

livro que atrás se refere, era natural da freguesia de Sal-

vador de Paderne, comarca de Valença (t), tomou posse inte-

rina, n.a qualidade de Encomendado, em 2 de Fevereiro 

de 1789 e «posse de propriedade» em 6 de Agosto do ano 

seguinte, mantendo-se no cargo até 16 de Outubro de 179¢, 

em que tomou posse da reitoria de Vila. Cova da Lixa.. 

PADRE LUIS CAETANO DA COSTA BARBOSA.— 

Era coadjutor da paróquia de Vila Cova e deve ter sido colo-

cado na de Banho logo após a saída do anterior. Não há, 

sobre ele, outros pormenores dignos de menção nesta parte. 

PADRE BENTO MARQUES PEREIRA— Foi Foi o último 

reitor de Banho. Nasceu em Medeiros, freguesia de S. Vicente 

da Chã, concelho de Montalegre. Há notícias da sua pre-

sença em Banho a partir do ano de 1829, mas é de crer que 

tenha ocupado o seu cargo uns anos mais cedo. 

Durante a sua reitoria foi publicada a lei de extinção 

-das ordens religiosas, o que obrigou à anexação da paró-

quia de Banho à de Vila Cova, e à consequente saída do 

Padre Bento, que em 1848 tomou posse da freguesia de 

Figueiredo, concelho de Amares. Ali faleceu em 31 de Julho 

de 1870, sendo sepultado na igreja da mesma freguesia C). 

Já afastado da freguesia, acompanhou com interesse as 
acontecimentos consequentes da lei do conhecido «mata-

-frades», e pelo menos uma vez mais voltou a Banho a 

fim de transmitir à Junta da Paróquia algumas instruções. 

Nesta transcrição, de documento autêntico, fize-

as convenientes adaptações das formas verbais. 

Hoje, do concelho dè Mon.ção. 

Port. Ant. e Moderno, Vol. X, pãg. 529. 
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«O `!;arcc1cnsc» 
pespoIrtivo 

ABERTURA 

Oficialmente, começou a nova 
época para o futebol, desporto por 
demais emotivo, que chama aos pela-
dos centenas ou milhares de pessoas, 
tornando-se, assim, num espectáculo 
que não só impressiona pela beleza 
técnica do futebol praticado, mas 
também pelas enchentes que cons-
tantemente os campos registam. 
Em Barcelos o desporto, nesta 

altura, está na mó de cima, pois 
várias colectividades empenham-se 
em diversas competições, tirando-nos 
da letargia em que caímos quase 
meses seguidos. Hoje poder-se-á 
apreciar um desafio de Oquei, de 

futebol de salão e claro está de 
futebol. Há modalidades para todos 
os gostos, sómente falta a adesão 
dos barcelenses para que todas estas 
iniciativas tenham o resultado fi-
nanceiro que compense os clubes 
organizadores e concorrentes. 

FUTEBOL 

O Gil Vicente no último domingo 
defrontou o Desportivo das Aves, 
num jogo comemorativo da inau-
guração de vários melhoramentos no 
campo de jogos do Desportivo. 
Em si, o jogo, não prometia muito, 

ora porque se está no começo da 
época, ora porque o tempo quente 
determina baixo rendimento nas 
equipas. Assim estava em vantagem 
o Grupo da Casa que obteve uma 
vitória por duas bolas a zero, resul-
tado que premeia mais o esforço 
da obtenção dos melhoramentos do 
que própriamente o domínio terri-
torial e técnico. 
-Amanhã, domingo, começa em 

Barcelos o futebol, com o jogo des-
forra do Gil-Aves. 
Não há estrelas para mostrar, a 

não ser a actuação dum novo muito 
nosso conhecido - Manuelzinho -
que durante uma época andou afas-
tado de Barcelos. Contudo a direc-
ção do Gil Vicente trabalha para 
que novos reforços venham preen-
cher os quadros gilistas, pensan-
do-se em «Manolo», um jovem avan-
çado muito prometedor; em Remi-
gio, jogador do Sporting de Braga 
que já jogou pelo Gil num desafio 
amigável realizado em Fão, numa 
destas últimas semanas; Ferraz, preso 
ao Sporting de Braga continua no 
Gil Vicente, mercê da renovação 
do contrato. 
-Continuam a afectuar-se os 

costumados treinos do Gil às quar-
tas e sextas-feiras. 

Ó QUEI 

Cândido Augusto de Sousa Cunha 

A Direcção do Oquei Clube de 
Barcelos, levou a efeito, oportuna-
mente, uma romagem póstuma ao 
que foi seu Atleta, Director c Fun-
dador, o nosso muito querido e 
nunca esquecido «Dido». 
Quanto era querido este nosso 

Amigo, foi simples verificá-lo nos 
actos que a Direcção levou a efeito, 
pois, neles estiveram representados 
os mais importantes Clubes do 
Minho. 

E, o bom povo de Barcelos, não 
quis deixar de dizer presente nesta 
manifestação de saudade, pois, 
poder-se-iam contar por centenas as 
pessoas que assistiram aos actos. 
A Missa foi rezada pelo Capelão 

do Clube, Rev.' Padre Luís da 
Correlhã. Se já eram beis nossas 
conhecidas as possibilidade orató-
rias de sua Rev.', tivemos, mais uma 
vez, a felicidade de o ouvir falar, e 
logo, por capricho do destino, do 
«Dido», que ele em vida tanto 
amou. É que sua Rev.' foi «trazido» 
para o Oquei pelo Cãndido e seus 
companheiros de então„ e faremos 
nossas as últimas palavras do sacer-
dote: «O Cãndido não desapareceu, 
porque está bem vivo na Alma do 
Clube que fundou e tanto amou». 

Foi descerrada uma lápide, no seu 
jazigo, que se encontrava coberta 
pela Bandeira do Clube, por seu 
filho «Zézé». 
Neste acto falou em nome do 

Oquei Clube de Barcelos seu primo 

Sr. Simplício Cãndido Monteiro de 
Sousa, actual Director e, que com 
ele foi Fundador do Oquei Clube 
de Barcelos. Em seguida em nome 
de sua Ex.' o Sr. Presidente da 
Câmara, que por motivos de serviço 

oficial se encontrava ausente, usou 
da palavra o E-.-' Sr. Costa Fer-
nandes,'ilustre Chefe de Secretaria. 
Em nome da família agradeceu 

seu pai, o nosso prezado amigo, 
Sr. Cãndido Cunha. 
Não podemos deixar de louvar 

a Direcção do Oquei Clube de Bar-
celos, que mais uma vez soube digni-
ficar a causa do Desporto, não dei-
xando de, na devida altura, mani-
festar públicamente toda a sua gra-
tidão ao esforço do nosso Cãndido. 
Honrando a memória do nosso sau-
doso Cãndido, honrou^se a si mesma. 

- Terminou no passado sábado 
o campeonato regional do Minho, e 
pela primeira vez, veio este ano o 
título de campeão para Barcelos. 
O Vitória S. C. de Barcelinhos, 
invicto neste campeonato, pois que 
não consentiu, sequer um empate, 
sagrou-se campeão, o que aliás, já 
o era após a penúltima jornada. 
A Direcção do Clube de além rio, 

está a organizar um festival para 
comemorar o acontecimento e home-
nagear os campeões. Ficou em 
2.' lugar o Oquei Clube de Barcelos 
que também soube portar-se digna-
mente neste campeonato apesar de 
possuir uma jovem equipa. 

Taça de Portugal 

Iniciou-se na passada terça-feira 
a disputa desta taça, por eliminató-
rias, cabendo aos campeões do 
Minho defrontar a aguerrida equipa 
do Leixões S. C. no rinque de Bar-
celos, em jogo para a 1.' mão. 
Sob a arbitragem de Mário Vez, 

de Braga, que muito deixou a dese-
jar, as equipas alinharam e mar-
caram: 

Vitória S. C. Barcelinhos- F. Ma-
tos, Oscar, Querido ( 2), Nestor, 
Lemos, C. Matos ( 1) e M. Matos. 
Leixões S. C. - Tato, Queirós, 

Nascimento ( 1), Claro, Barbosa, 
Veiga (2), Coutinho e Galego. 
Com o empate de 3-3, ainda não 

se pode dizer que ficou esta eli-
minatória resolvida pois, apesar do 
Leixões jogar no seu ambiente, se 
os atletas do Barcelinhos jogarem 
aquilo de que são capazes, podem 
muito bem desfeitear o adversário 
no seu ringue e passar à eliminató-
ria seguinte. 

-No mesmo dia, deslocou-se ao 
ringue do Clube Desportivo do 
Candal, o Oquei Clube de Barcelos, 
para, com este Clube, disputar a 
primeira mão da eliminatória da 
Taça de Portugal. 
O resultado, embora desfavorável 

ao nosso Clube por 2-1, serve, con-
tudo, aos seus intentos, poia, com 
a vontade dos jogadores e a sua 
valia técnica é possível, talvez, re-
cuperar a margem de golos. 
O Oquei alinhou com: 
Coutada, Carlos, Miranda, Cunha, 

Queirós e Sérgio. 
É de salientar a boa actuação do 

«cinco», Barcelense, pois fez uma 
das melhores exibições desta época. 

- Ontem realizou-se nesta cidade 
a segunda mão, entre os mesmos 
grupos. 

COLUMBOFILIA 

Classificações da Campanha finda: 

1." Carlos Correia da Silva, 2.' 
Manuel Pereira de Miranda, 3.° José 
Alves Leite, 4' Irmãos Pinhos, 5.° 
Manuel Oliveira Martins, 6.° Cãn-
dido Fernandes Arantes, 7.° José 
Vieira Vasconcelos, 8.* António 
Queirós dos Santos, 9.' Cãndido 
Araújo, 10.° Manuel Cândido Amo-
rim, 11.' Augusto Machado, 12.' 
Aparício Miranda Pereira, 13.° Antó-
nio Augusto Costa, 14.' António 
Marinho Gonçalves, 15.° José Maria 

Ferreira. 

Campeonato de velocidade 

1.° Carlos Correia da Silva, 2.° 
Irmãos Pinhos, 3.° Manuel Pereira 

de Miranda. 

Campeonato de meio fundo 

1.' Carlos Correia da Silva, 2.° 
José Alves Leite, 3.° Manuel Pe-

reira de Miranda. 

Campeonato de Fundo 

1.' Manuel Pereira de Miranda, 
2.° Carlos Correia da Silva, 3." Cãn-
dído Fernandes Arantes. 

BOLETIM SEMANAL 
Farmácias de Serviço durante a 

semana. Amanhã, Domingo: 
FARMÁCIA CENTRAL 
Largo Bom Jesus da Cruz 

Segunda- Farmácia Pacheco 
Terfa - Farmácia Antero de Faria 
Quarta - A Minha Farmácia 
Quinta - Farmácia Central 
Sexta - Farmácia Lamela 
Sábado - Farmácia Oliveira 

MISSAS 
Matriz: às 7, 11 e 19 horas aos 

domingos; às 7,30 horas dias da 
semana. 

Santo António : às 6,30, 8, 9,30 e 
12 horas, ao domingo; às 7 e 
8 horas nos dias úteis. 
A missa das 9,30 é especialmente 
para a Catequese. 

Terço: às 7,30 ao domingo; às 7 nos 
dias úteis. 

Hospital: às 7 e 10 horas ao domingo; 
às 7 horas nos dias úteis, excepto 
às quintas que é às 6 horas. 

Senhor da Cruz: às 9 horas todos os 
dias e ao domingo. 

S. José: às 9,30 todos os dias úteis. 
Recolhimento: às 7 e às 9 horas, todos 

os dias úteis; tem Bencão do S. S. 
todos os dias às 11 horas. 

MERCADO 
Os preços médios dos produtos tran-

saccionados na Feira Semanal foram: 
Batatas, arroba   18$00 
Ovos, dúzia   12$50 
Feijão branco, arroba 58$00 
» moleiro  48500 
» branco manteigueiro 96500 

Frangos, par   70$00 
Galinhas, »   60$00 
Milho   30500 
Centeio  32$00 

Não se tem realizado a feira do 
gado em virtude da doença que tem 
grassado nos animais. 

MISSA NOVA 

em Grimancelos 
(Continuação da pág. 1) 

almoço de confraternização que 
reuniu cerca de trezentas pessoas. 

Durante os discursos, usaram 
da palavra os srs.: Padre Ma-

nuel Miranda, Padre Joaquim 
Silva Lopes; seminarista Novais, 
Dr. Joaquim Furtado Martins; 
Pároco de S. Vítor, Braga; Pa-
dre José Fernandes e o novo 
sacerdote; os primeiros puseram~ 
em relevo as qualidades morais e 
intelectuais do Padre António 
Lopes, membro duma família 
possuidora de mais dois sacerdo-
tes: Padre João Oliveira Lopes e 
Manuel Miranda. O Sr. Dr. Fur-
tado Martins, ilustre filho de 
Grimancelos, enalteceu ainda as 
qualidades de trabalho do Rev. 
Pároco da Freguesia, Sr. Padre 
José Fernandes. O novo Presbí-
tero agradeceu, bastante como-
vido, todas as manifestações de 
amizade e teceu um hino de lou-
vor a seus Pais. 

Muitas palmas e foguetes fize-
ram-se ouvir e com o coração 
transbordante de alegria todos os 
convidados cumprimentaram o 
novo Servo de Deus, desejando-
-lhe muitas felicidades, para uma 
proveitosa carreira na «Vinha do 
Senhor». 

Praias, Campos e Termas 
Na quinta da Esparrinha encon-

tra-se a Ex.—  Sr.' D. Laura Sã 
Carneiro. 
-Na Póvoa de Varzim veraneia 

a Família do nosso prezado amigo, 
Sr. Sérgio Silva. 
-Para Lisboa, partiu a Família 

do nosso preclaro amigo, Sr. Teo-
doro Peixoto, que passou o mês de 
Agosto na Praia da Apúlia. 
-A passar .o. tempo das vindi-

mas, encontra-se em Arcozelo o 
nosso ilustre Colaborador e prezado 
amigo Sr. António Gomes do Rego. 

Taça de Barcelos 

Vencedor: Carlos Correia da 

Silva. 
Oportunamente realizar-se-á a 

entrega das Taças e medalhas da 
campanha finda. 

FUTEBOL DE SALÃO 

Reina grande entusiasmo entre os 
adeptos desta modalidade pelo cam-
peonato que o Oquei Clube de Bar-
celos vai realizar dentro de dias, 
contando-se já com bastantes ins-
criçães. 

Depois da remodelação a que se sujeitaram os nossos 
serviços, vamos passar a cobrar as assinaturas daqueles nossos 
prezados Assinantes que ainda o não fizeram, considerando-se 
como tal todos quantos não satisfizeram os seus pagamentos até 
ao dia 10 de Abril do corrente ou o fizeram na antiga Redacção 
que agora não tem qualquer interferência no nosso jornal, pelo 
que todos aqueles que pagaram nesse local terão de reaver os 

seus dinheiros, a fim de não serem prejudicados com a segunda 
via de recibos. 

REDACÇAO E ADMINISTRAÇAO 

Rua D. Diogo Pinheiro, 25 -TELEF. 82431-( junto ao Círculo Católico) 

Sociedade Columbófila Barcelense 
Convocatória 

Realizando-se na Sede desta Sociedade pelas 21 ,horas, 
do dia 12 de Setembro de 1964, uma reunião, com a seguinte 
ordem ido dia: 

1.° Apreciação do relatório de contas; 

2.° Eleição dos Novos Corpos Gerentes para o bíér 
nio de 196466. 

Vimos pela presente convidar o prezado consócio a com-
parecer à ré-ferida Reunião na hora indicada, o que desde 
já agrad'ec•--,mots. 

Se à hora indicada não estiver número sufcíente de 
associados, a Reunião funciona 30 minutos depois cone qual-
quer número. 

Barcelos, 5 de Setembro de 1964. 

O Presidente da Assembleia Geral 

NOVOS ASSINANTES 
Registamos hoje mais alguns "si-

nantes, novos amigos que aumentam 
a já grande família de «O Barce-
lense». A todos um muito obrigado. 

Joaquim Duarte da Silva, de Fa-
malicão; David da Silva Coutada, 
de Carapeços; António Fonseca de 
Figueireido, de Lisboa, enviado pelo 
nosso prezado amigo Sr. Enfermeiro 
Fernando Calheiros; D. Maria Augus-
ta Oliveira Monteiro, do Porto; Pá-
roco de Areias de Vilar; António da 
Silva Rosas, de Balugães; António Fi-
gueiredo Mendes, de Barcelos; Padre 
Custódio Capela Braga, de Balugães; 
Manuel Barbosa de Campos, de Ga-
legos S. Martinho; João Evangelista 
Lima, do Porto; Joaquim Rodrigues 
de Oliveira, de Galegos Santa Maria; 
Manuel Pereira Nascimento, de Ba-
lugães; Adelino de Sá Bernardino, 
de África e Agostinho Ferreira da 
Silva, de Grimancelos. 

FAZE -31 A! OS 

No dia 28 de Agosto teve a sua 
festa natalícia a Sr.' D. Maria do 
Carmo Queirós Sendim Meia, esti-
mada esposa do nosso prezado 
amigo e assinante, Sr. José de Matos 
Meia. 
À Sr.' D. Maria do Carmo, que 

completou 50 anos de existência, e 
a seu marido, os nossos ardentes 
votos de mais felizes aniversários. 
- No dia 3 do corrente teve a 

sua festa de aniversário o nosso pre-
zado amigo, Sr. Porfirio Braga da 
Silva, negociante em Ramos, Brasil. 
Por este motivo, seus pais, Sr.' 
D. Adelaide Pereira Braga e 
Sr. António José da Silva, nosso ve-
lho assinante, enviam-lhe muitas 

felicitações. 

Zeferino Fernandes 

Agradecimento e Missa do 30.' dia 

A Família do saudoso extinto 
julga ter agradecido a todas as 
pessoas que lhe apresentaram con-
dolências, assistiram ao funeral ou 
que de q»algtier modo prestaram 
finezas aquando do passamento por 
que acabaram de passar mas para 
suprir qualquer falta involuntária 

vem, mais uma vez, agradecer a 
todos. Participa também que manda 
celebrar a Missa do 30.° dia no 
próximo dia 12, pelas 8 horas, na 
Igreja Matriz e desde já agradece a 
todos quantos se dignarem assistir 

a esse Santo Acto. 
Barcelos, 6 de Setembro de 1964. 

A Família 

CÉSAR CARDOSO 
ADVOGADO 

Largo D. António Barroso, 9 
BARCELOS 

Casamento 
Na Igreja Paroquial de Barce-

linhos realizou-se em 15 de 
Agosto, findo, o enlace nupcial 
do nosso amigo Sr. João Hermí-
nio de Barros Meia, natural desta 
cidade, filho do Sr. João Alberto 
da Costa Gomes Rosa e Meia, 
industrial de Alfaiataria, e da 
Sr.a D. Maria do Céu Gomes 
de Barros Maia, com a simpática 
Sr.a D. Maria Madalena dos 
Santos Silva, filha do Sr. Agos-
tinho Moreira da Silva, empre-
gado na Chenop, e de D. Arminda 
Oliveira dos Santos -Silva, natu-
rais de Santo Tirso mas há muito 
residentes em Barcelinhos. 

Foi celebrante o Rev. Padre 
Abílio Mariz de Faria, testemu-
nhando o acto nupcial, por parte 
do noivo, os seus padrinhos de 
baptismo, Srs. João Pereira da 
Costa Freitas, e D. Maria da 
Conceição de Barros Freitas, e 
por parte da noiva seus padrinhos, 
os Srs. António da Costa Pereira, 
comerciante em Vila do Conde, 
e D. -Maria Madalena da Costa 
Pereira. 
No final das cerimónias reli-

giosas, foi servido um lauto 
almoço na Quinta do Sr. Antó-
nio Torres Matos, proprietário da 
Confeitaria Salvação, estabeleci-
mento que mais uma vez soube 
primare honra a fama que de há 
muito granjeou na nossa terra. 
Aos nubentes, desejamos um 

porvir repleto de .felicidades. 

DESPEDIDA 
Tendo embarcado para Angola no 

dia 27 de Agosto, quero por este 
meio despedir-me de todos os meus 
amigos e conhecidos, colocando-me 
ao dispor de todos nessa portugue-
síssima Terra de África. 

Henrique Cãndido Sousa Gomes 

AVES e ANIMAIS 

Produtos «Vouga Protector» 

Bi-con 3+3 com Terramicina 
e Vitamina B 12. 

Aurofac 2-A, com Auromicina 
e Vitamina B 12 e todos os suple-
mentos para a alimentação de 
aves e animais. 

Vende a CASA SIALAL 
BARCELOS 

VENDA DE FLORES E 
PLANTAS 

No horto Municipal, sito na ci-
dade de Barcelos, vendem-se plan-
tas e flores próprias para cada 
época. 
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Especialidades dos A Y,• • • •• 
Estabelecimentos 

Sonhos e Paralelos o "filas Se carpiiileiro 

CAFÉ ESPECIAL — PUDINS 

Bacalhau Recheado Vinhos Branco e Tinto 

Marcenaria e Carpintaria 
 DE  

7/o /«artin-4 8c 'fios 

♦ Deseja os seus móveis executados com rapi-

dez e perfeição ? 

♦ Pretende os seus trabalhos de construção 
civil no mais curto espaço de tempo ? 

Não os mande executar sem primeiro consultar 
ou pedir orçamentos a esta acreditada Firma. 

Temos a certeza de que será mais um dos nossos 

já muitos clientes., 

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Lugar de Paço Velho V. F, S, PEDRO 

.................................. . <vai..........................,......... 

•_ FE 1■• DE M A 10 
Completamente remodelado reabriu na PRAIA DE APULIA 

Insuperável Serviço de Mesa — Instala= 

ções confortáveis — Preços ecolaómicos 

APúLIA TELEFONE 894$.8, ESPOáÉNDE 

g 

s 

5 

5 
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Av. 

F R 10 0 R 1 F 0 Si 
NÃO COMPRE S•E,iNI CONSULTAR 

A R-HINDQ SIi .A 
Dr, Oliveira Salazar ( junto Y-,o Senhor da Cruz) 

Telef. 82708 — MARCELO-S 

UMA CASA }' y p BEM SERVIR ----

õVEIS TEL-IE-5 
AIS E3ONItTOS, 

A i S E3A.RATG5 

ELF-•QR $ ORTIDt-" 

Todo o género coe, colehoar?a,, 
Maples e. Sofás-camas. 

Divãs de ferro articulado 
e Mobiliário metálico. 

T9- 
,,.etes, Carpetes e Alcatifas. 

TELEFONE 82453 

CAMPO DA FEIRA BARCELOS 

A»E G A S 
Tubos para bombas de 

trasfegas. 
Torneiras e todos os aces-

sórios para trasfegas. 

Tende a CASA SIALAL 
BARCELOS 

CHUVA 
Rega por aspersão «BAUER» 
e outras marcas de material. 

Peça orçamentos á 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

BATATA 
Contra o grelamento da 

Batata aplique TOPAM. 

O melhor antibrulhante. 

Fende a CASA SIALAL 

BARCELOS 

Telha — Veride-se 
Vende-se telha usada, em bom 

estado. 
Informa o Sr. Aníbal Araújo— 

Barcelos. 

Laurinda Vieira 
PARTEIRA- ENFERMEIRA 

— DIPLOMADA — 

Partos, Injecções, Tratamentos 

Av. dos Combatentes da Grande 
Guerra, 172 

Telef.82485 BARCELOS 

ME ZOES 
Vende « A REGIONAL» 

Rua da Palha — BARCELOS 

MOSCAS 

Cartões Mata Moscas 

«NEOCID» a 1$50. 

NEOCID BOMBA 

e todos os insecticidas para, 
uso caseiro. 

Fende a CASA SIALAL 
BARCELOS 

Alambique 

Domingos do Vale Real, comu-
nica que dentro de breves dias estará 
pronto a fabricar a aguardente de 
bagaço, colocando-se ao dispor dos 
Srs. Lavradores e consumidores. 
Domingos do Vale Real—Lugar 

de Real — ABADE DO NEIVA. 

SEMENTES 

Hortícolas; Forraginosas, 
e de jardim. 

Vende a CASA SIALAL 

BARCELOS 

Carro Morris 
Em bom estado, vende-se barato. 

Informa o Sr. Avelino de Cam-

pos — S. Vento da Várzea — BAR-

CELOS« 

Banidas de Trasieq-a 
«HIPÓLITO» e 

marcas. 

Preços desde 55(j$,'00. 

À venda na 

CASA SLkLAL 

oraras 

BARCELOS 

Qiiiiita 

Arrenda-se a Quinta da Deveza, 
na freguesia da Silva. Informa por 
favor o Sr. António de Brito, da 
mesma freguesia. 

ENTULHO — ACEITA-SE 
FABRICA CERÂMICA DE 

BARCELOS 
Largo da Estação 

Motores a petróleo italianos 

LOMBARDINI 
de 4-3,5 e 9 H P 

Os mais económicos e resistentes que 

andam no mercado 

Não vos esqueçais de comprar um motor 

L BDII 

Agentes exclusivos a norte do Rio Tejo: 

C0RR1kA f.. cxUDOSO 
Telefone 82442 BARCELOS 

Automóveis de aluguer sem condutor 
devidamente legalizados para o País e estrangeiro 

SINÍCA 100--VOLKSVAGEN e outras marcas 

NECO 
Rua Costa Cabral, n. , 14 a 18 — PORTO 

Telefones — 42995 e 45459 

CAMISAS CUECAS 

CAMISETAS PIJAMAS 

conf eG OeS 'l arcet ta 
 Telefone 8 2 7 8 4  

Rua D. Diogo Pinheiro, 43 

Campo Camilo Castelo Branco 

BARCELOS (PORTUGAL) 

CONSTRUARTE BARCELENSE 
DE 

Angõnio Lopgs IAonfleiro 

Projectos— construções. civis—aglomerados de madeiras. 

Oficinas mecânicas e arl nazéns de materiais em Arcozelo 

Escritório: Av. Dr. Oliveira Salazar, 23—Tel. 82455 

Residência e Oficinas — Tel. 82611 

BARCELOS 

Se hesita na escolha da carreira, consulte 

L. ! achado 
ORIENTAÇÃO ESCOLAR E PROFISSIONAL 

Rua Augusto Gil, 70, r/c Dt. 

Vende-se 
Vende-se Toldes, de ferro. In-

forma esta Redacção. 

DETERGENTE INGLÊS 

ST-E R.1 LE - A 
=LAVA- DESENGDRdURA'QESCÓRA 

... 
A venda :nos esta$elecimentds 

PaRTt1 

cASA 
Aluga-se uma casa na Av. Dr. Oli-

veira Salazar. Informa o Sr. Filipe 
Costa — Rua Barjona de Freitas 

Ven de-se 
Na QUINTA DO OLIVAL ven-

dem-se três lotes de terreno, um a 
confrontar com a estrada nacional 
de Viana e dois junto ao posto da 
Sacor. Informa: 

José António Pereira — S. João 
de Vila Boa. 

Externato D,, António Barroso 
SEXO MASCULINO— Alvará n.o 1.307 

Largo José Novais— Telefone 82511 — BARCELOS, 

ENSINO MINISTRADO 

Cill'SO r>Plill l'10: Segundo 4.a classe  e s admissão ao Liceu  perogramas •Escola Técnica 

Curso Lieeal: Curso geral dos Liceus 
(1.o e . 2 o Ciclos) 

Matrículas — Efectuam- se de 31 de Agosto a 14 de Setembro 

Alunos internos e semi-internos -- L a 1' de S. J e S — Alvará n.° 1.51 
QUINTA DO RIO— Telefone 82582 
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i£-- Li C) (o «3 • (e 1_.j ff--ff (o Concurso de Artesanato na Feira de Barcelos 
a realizar no dia 27 de Setembro 

Vila Cova 

PASSEIO A FATIMA E LISBOA 

Foi com grande alegria, e com 
uma feliz viagem, que se efectuou, 
nos passados dias 3, 4, 5, 6 e 7 do 
mês de Agosto, um lindo passeio a 
Fátima e Lisboa corri «pessoal» da 
freguesia de Forjães e da simpática 
freguesia de Vila Cova, num auto- 
-carro da conceituada firma «Irmãos 
Cunha» de Viana do Castelo. 
Saímos de Vila Cova às 8,30 horas, 

passamos na Póvoa de Varzim e 
passamos pela grande Ponte da 
Arrábida, seguindo para S. João da 
Madeira 
Às 10,30 horas saímos dessa linda 

vila e partimos para Lá Sallete onde 
chegamos por volta do meio dia. 

No final de apreciar as belezas 
que existem em La Sallete seguimos 
em direcção a Coimbra, passando 
pela Curia e chegamos a Coimbra 
às 15 horas; Coimbra grande e 
linda cidade, que nos ofereceu em 
vista a Universidade que foi insta-
lada naquela cidade, pelo nosso 
Rei D. João III, assim como tam-
bém fundou o Colégio das Artes; 
a Universidade é centro de forma-
ção de grandes individualidades, que 
defendem os direitos de Portugal; 
depois vimos, as casas de Asilos, 
Sanatórios, Hospitais, enfim tudo o 
que Coimbra possue. 
Saímos da cidade de Coimbra, 

às 4.30 horas, fomos em direcção 
à Batalha. 

Ali se encontram os túmulos de 
D. João I, D. Filipa de Leneastre e 
seus filhos. 
Saímos do belo monumento e fo-

mos em direcção à terra Sagrada 
de Fátima; durante a viagem foi 
rezado o rosário de Nossa Senhora, 
acompanhado de cãnticos de 'Fátima 
e, assim recolhidos em oração, para 
que Nossa Senhora nos ajudasse a 
fazer uma feliz viagem, chegamos 
junto do recinto de Fátima às 
20,10 horas; fomos então, com 
grande devoção„ rezar o terço à 
Capelinha das Aparições. 
No dia 4 de manhã, ouvimos os 

sinos do Santuário, que pareciam 
convidar todas as pessoas a assis-
tirem às missas da Basílica e da 
Capelinha das Aparições; escutamos 
também o relógio do Santuário que 
cantava o «Avé de Fátima». 
Às sete horas, fomos então assis-

tir à Santa Missa, que estava a ser 
celebrada na Capelinha das Apa-
rições. 
Às 10 horas, demos a despedida 

àquele maravilhoso e sagrado local, 
onde foi cantado o «Adeus à Vir-
gem» pelas raparigas de Forjães, e 
pelo restante pessoal; saímos, então 
cheios de saudades por nos sepa-
rarmos da Virgem de Fátima, que 
ali ficava protegendo os seus filhos; 
fomos em direcção aos Valinhos 
visitar a casa dos Pais da vidente 
Lúcia, onde encontramos uma sua 
irmã, que nos levou até ao quarto 
onde ela nasceu. 
Saímos dos Valinhos e partimos 

em direcção a Lisboa; 
Eram 18 horas, quando chega-

mos ao aeroporto de Lisboa, e ali ti-
vemos uma pequena paragem e vi-
mos com gosto, um grande avião 
da «Pan American» que pousava 
nesse grande campo, e do qual sai-
ram muitos passageiros estrangeiros. 

Eram 19 horas, quando o Auto- 
carro chegou junto aó Terreiro do 
Paço, onde foi estacionar junto das 
águas do Tejo; ficamos ali até ao 
dia da partida, que foi marcada para 
o dia 6 de Agosto às 9 horas; saí-
mos do auto-carro, fomos então até 
ao Rossio visitar a Igreja de S. Do-
-mingos, e apreciamos também a bela 
Avenida da Liberdade e ficamos 
encantados com aquelas obras de 
arte que se vêem espalhadas pela 
grande artéria. 
Eram 2 horas quando seguimos 

para junto das águas do Tejo, onde 
apreciamos o embalar das ondas, e 
os panoramas do Rio Tejo; avista-
mos Almada, com o grande monu-
mento a Cristo-Re1 que fica a aben-
çoar a encantadora cidade de Lis-
boa; então ali começamos o nosso 
jantar e no final fomos dar uma 
visita à feira popular, fazendo--nos 
acompanhar do nosso ilustre amigo 

sr. Silvestre Matos da Costa, natu-
ral de Vila Cova, e que ali reside. 

No dia 5 de manhã, fomos assis-
tir à Santa Missa que foi celebrada 
na Igreja de S. Domingos, no final 
da qual tomamos o nosso café, visi-

tamos o jardim zoológico, que nos 
mostrou toda a qualidade de animais 
que esse jardim possue; vimos tam-
bém o lindo cemitério dos cães que 
se encontra nesse jardim. 
No dia 6 de manhã, tomamos o 

nosso café e fomos então até à doca 
de Lisboa e vimos o grande navio 
«Vera Cruz» que se encontrava em 
reparação, e ao fim de visitarmos 
a doca, seguimos de eléctrico até 
junto do auto-carro, pois que estava 
na hora da partida. 
De abalada visitamos o mosteiro 

dos Jerónimos, que foi mandado 
construir pelo Rei D. Manuel I para 
comemorar o descobrimento do 
caminho Marítimo para a Índia; 
esse Mosteiro foi construído pelos 
arquitectos João de Castilho e Boi-
taca; fomos visitar a sala onde se 
encontram os túmulos do Rei D. Ma-
nuel 1 e do seu filho Rei D. João III. 

Chegamos a Mafra às 13 horas,, 
parando junto ao Convento, onde 
apreciamos o nosso almoço; saímos 
de Mafra às 16 horas; partimos em 
direcção à Nazaré, onde chegamos 
às 21 horas. 
Às 9 horas, do dia seguinte saiu 

daquele local o auto-carro que ali 
ficara estacionado e seguimos para 
Nazaré de cima, onde fomos ver 
«a boca do inferno» que nos causou 
medo, ao vermos tão grande pro-
fundidade; seguimos novamente a 
viagem; eram 10 horas quando che-
gamos junto à Fábrica de Vidro 
na Marinha Grande para a visi-
tarmos. 

Já o sol se tinha escondido quando 
nos pusemos em marcha de Santa 
Maria Adelaide que visitamos demo-
radamente vindo em direcção à 
nossa ridente freguesia. 

Era 22,30 horas, quando o auto-
carro entrou nesta simpática fre-
guesia de Vila Coca e foi parar no 
Adro da freguesia onde foram tira-
das as nossas cestas, juntamente 
com os garrafões; despedimo-nos do 
bom povo de'Forjães que nos acom-
nhou, para o qual, por intermédio 
do 'Jornal «O Barcelenses», envia-
mos os nossos parabéns. 

Tiago Novais Alves 

Fragoso 
Esta freguesia que se encontra 

geogràficamente situada no extremo 
Poente-Norte, a cérea de 20 K. da 
sua sede e exactamente também 
termo do Distrito, continua à es-
pera de ver concluídos alguns dos 
seus mais imprescindíveis melhora-
mentos, sem a realização dos quais 
Fragoso não pode beneficiar do .pro-
gresso a que tem incontestável di-
reito. 
Para já a população exige a ins-

talação da energia eléctrica para que 
a sua já pequena indústria se possa 
desenvolver; a continuação da es-
trada há mais de 50 anos encravada 
no centro da freguesia, através da 
zona montanhosa, cuja autorização 
económica se converterá em franca 
realidade e tornará mais curta a dis-
tãncia entre a nossa freguesia e Bar-
celos — sua sede de concelho. 
São já numerosas as vezes que 

tanto nos jornais desta cidade como 
em alguns Diários de Lisboa e Porto 
se tem abordado este momentoso 
assunto, sem que até ao momento 
presente quem de direito se tenha 
debruçado sobre ele, ainda que com 
pouco interesse, dando-lhe a solução 
adequada. 
Mas nós não temos desanimado 

e procuraremos sempre que seja pos-
sível continuar a fazê-lo sem o mais 
leve vislumbre de desfalecimento 
enquanto as «coisas» continuarem no 
mesmo ponto. 
E isto será pedir demais? 
Quantas vezes nos temos sentido 

envergonhados e feridos na nossa 
sensibilidade ao ouvir pessoas de 
terras bem mais inferiores a nós 
arrostar-nos pelas ruas da amar-
gura! 
Bem perto de nós, freguesias há 

que têm progredido, com imensa ale-
gria dos seus habitantes. 
Fragoso continua a ser uma fre-

guesia semi-morta. 
Até quando? 
Como em cada dia nasce uma 

nova esperança e nós que ainda não 
perdemos a fé nessa nobre Virtude 
e penso não tardará que sejamos 
bafejados por ela. 

Assim se concretize o nosso pro-
gnóstico. 
—Em editais afixados nos lugares 

do costume a Ex.—  Autoridade Dis-

trital tornou público o encerramento 
das feiras por motivos de possíveis 
doenças nos gados bobinos, onino, 
suino e caprino. 
Como em outras emergências, 

conta com a melhor colaboração por 
parte de toda a população no sen-
tido de se evitar quanto possível a 
propagação da peste. 
Devem ler-se com a máxima aten-

ção as disposições contidas no re-
fcrido Edital. 
-- Vindo de Lisboa onde exerce 

a sua actividade encontra=se aqui o 
nosso ilustre conterrãneo, S. José 
Moreira Morgado, que em com-
panhia de sua Esposa e sim-
páticos filhinhos conta passar junto 
de sua família e amigos, em repouso, 
alguns dias. 
Cumprimentámo-lo muito respei-

tosamente. 
— Na sua residência em Alvarães, 

encontra-se doente há já bastantes 
dias a mãe do Rev.° Manuel 
Martins de Sá, nosso querido pároco. 
Fazemos sinceros votos pelo seu 

rápido restabelecimento. 
—Dentro de breves dias deve 

seguir para França o nosso bom 
amigo Sr. Joaquim Gomes Carvalho 
Baptista. 

Desejamos-lhe boa viagem e feli-
cidades. 
— Da França onde há muitos anos 

se encontra, chegou aqui, por 
estes dias, o ilustre fragosense, 
Sr. Manuel Gomes, que junto de 
sua família e amigos passará algum 
tempo. Benvindo seja. 
—0 categorizado grupo de gai-

teiros desta freguesia, que se apre-
senta sob a direcção do Sr. Manuel 
Martins Bica., desloca-se à cidade 
de Viseu em princípios de Setembro, 
onde vai abrilhantar as Festas a 
S. Mateus, que ali se realizam. 

T. Vieira 

Balggães 
De Barcelos a Lisboa — Quando 

abalamos a caminho de Lisboa nunca 
sonhávamos com o espectáculo que 
os nossos olhos veriam. Os auto- 
carros começaram a galgar os pri-

meiros quilómetros, noite ainda. 
Aqui e além entravam homens em 
representação das suas terras, até 
encher, para marchar em direcção 
ao sul. 
A Póvoa de Varzim, Vila do 

Conde, Porto, envoltas na tranqui-
lidade das horas mortas... Atraves-
sámos a Ponte da Arrábida sob 
uma neblina densa, e seguimos, com 
os primeiros alvores do dia, através 
de S. João da Madeira, Oliveira de 
Azeméis... 
Ao pararmos em Anadia, fomos 

ultrapassados por uma fila enorme 
de carros a caminho do mesmo des-
tino: Lisboa. E com dísticos a assi-
nalar a presença das suas terras. 
Sobressaía Aveiro pelo número de 
viaturas. Bem haja pelo exemplo 
dado! 
O cortejo era imponente. Em 

Coimbra tornava-se a marcha lenta 
e proporcionou a todos o ensejo de 
admirar a bela cidade dos estudan-
tes. Seguimos por entre olivais sem 
conta, rincões de canas e pinheiros 
esguios, trajados de um verde claro, 
calcinada. 

Pombal, à esquerda, apontou-nos 
o seu castelo; adiante, do lado di-
reito, estava, orgulhoso, o de Lei-
ria, a lembrar-nos que, ontem como 
hoje, urge estar de atalaia. Alcobaça 
veio-nos esperar com um estendal 

de louças regionais. Almoçamos bem 
perto do seu convento e continuámos 
a viagem... a admirar as louças das 
Caldas da Rainha, bem bonitas e 
famosas. Há turistas na berma das 
estradas que nos saúdam com sim-
patia. A fila parece não ter fim. 
Surge-nos a paisagem ribatejana, 
com os seus montados. Alenquer, o 
Carregado, Vila Franca e o rio Tejo 
que veio morrer de saudades ao 
mar de Portugal... A auto estrada 
avisa-nos que está prestes o ter-
minus da nossa digressão: Lisboa. 
O ambiente é de festa. As casas 
e as ruas embandeiradas. Uma mul-
tidão que se arrasta de todos os 
cantos e para todos os lados. 

Improvisam-se parques de esta-
cionamento por toda a cidade. 
Estamos no coração da nossa pátria 
a vibrar de fé e de entusiasmo. 
E viemos, uma vez mais, testemu-
nhar o nosso respeito e o nosso 
carinho ao Chefe da Nação, que 
regressa de um Portugal distante a 
dar-nos a certeza de que somos um 
só - não importa onde— a amar 

A Comissão Municipal de Tu-
rismo de Barcelos, com q patrocínio 
do S. N. I., vai realizar um concurso 
de artesanato, no qual serão distri-
buídos prémios no montante de vinte 
mil escudos. 

Procura-se, por meio deste con-
curso, estimular a actividade dos 
artistas, e, por isso, os prémios serão 
entregues a artistas ou fabr cantes 
que apresentem os trabalhos, e nunca 
a simples vendedores ou interme- 
diários. 

Incluem-se no concurso os lenços 
de mão bordados, esperar:do-se, 
desta forma, que as bordadeiras vol-
tem a fabricá-los, pois há ainda, 
pelas aldeias do concelho, muitos 
lenços antigos que podem servir de 
modelo. 

Houve que tomar em conta so as 
variedades de artesanato 'que têm, ou 
podem vir a ter, mais interesse 
artístico, e que são, portanto, mais 
susceptíveis de interessar um novò 
público. 

Serão consideradas as seguintes 
modalidades: 

A — CERÀMICA 

Olaria não vidrada — À melhor 
colecção, 2 000$00; Louça polida — 
Ã melhor colecção, com ou sem de-
corações, 1000$00; Louça vidrada 
— À melhor peça, 3 000$00; — Ao 
melhor conjunto, 2 000$00; Figurado 
(vidrado ou pintado) — À melhor 

e defender a Pátria, sem distinção 
de raças ou cores... e sem medo 
quaisquer que sejam as dificuldades 
a vencer. Saibam-no todos. Pequim, 
Moscovo ou Washington: Portugal 
não morrerá. Apenas escrevemos 
mais uma página da nossa gloriosa 
história, guardando o tesouro que 
nos legaram os de antanho. É o 
nosso dever de hoje; será no futuro 
o orgulho dos nossos filhos. É que 
Portugal que reza e canta, sabe 
lutar também. E assim o Terreiro 
do Paço e as suas imediações, enche-
ram-se desse povo português, pronto 
a qualquer hora, para receber o seu 
Chefe, de braços abertos e depois 
envolvê-lo numa explosão de entu-
siasmo jamais visto. Rompidas as 
peias do protocolo, ei-lo que cami-
nha pela cidade, embalado no cari-
nho dos populares como se fora o 
amigo ou o irmão mais velho que 
regressava. 
E o presidente sorria e saúda a 

todos. 
Seja benvindoi Parabéns a Por-

tugal! 
A. Mesquita 

S. Verissímo 
Bom Sucesso — Deu à luz, com 

felicidade, um robusto menino, a 
Sr.' Maria da Silva Oliveira de 
Lima, dedicada esposa do nosso 
prezado amigo e assinante, sr. Clau-
dino Martins Vieira de Lima, indus-
trial, desta freguesia. 
O recém-nascida pesava 4,400 

gramas. Os nossos parabéns. 
Falecimento — No passado dia 17 

do mês findo, faleceu nesta fregue-
sia o sr. José Fernandes Gonçalves, 
homem que nesta freguesia gozava 
da maior simpatia; contava 50 anos 
de idade e foi vítima de uma doença 

que não perdoa. 
O seu funeral realizado no dia 18 

foi muito concorrido, tendo-se incor-
porada pessoas de várias catego-

rias sociais. 
Melhoramentos — É justo fazer 

referência à briosa Junta desta fre-
guesia pelos grandes melhoramentos 
que fizeram no caminho que vai da 
Estrada Nacional ao lugar da igreja, 
lado sul, que vem necessitava. 
E oxalá que vá avante as obras 
planeadas, como o alargamento do 
cemitério e os fontenários que muito 
engrandecerão a nossa freguesia. 

Catequese — Está a decorrer a 
catequese para as crianças, como 
preparação para a primeira comu-
nhão. É dever de todos aqueles que 
se prezam de ser pais, mandar os 
seus filhos - à Igreja para que na 
altura própria não se possam la-
mentar, no caso de aqueles cujo 

educação lhes está confiada, serem 
postos à margem por não saberem 
o necessário para receberem pela 

primeira vez a Cristo Redentor do 
Mundo. 

C. L. 

peça, 3 000$00; — Ao melhor con-
junto, 2 000$00. 

B — JUGOS — À melhor 
1500$00. 

C — GAMELAS E VERTE-
DOUROS—À melhor peça, 500$00. 

D — BORDADOS 

De crivo — À melhor peça, 
1500$00. Lenços de mão — À me-
lhor peça, 500$00. 

E — LATOARIA ( candeias, lan-
ternas e lampiões)—A melhor colec-
ção, 500$00. 

F — ROCAS, FUSOS E ESPA-
DELAS — Ao melhor conjunto dos 
três utensílios, 500$00. 

G — MANTAS DE FARRAPOS 

— A melhor peça, 500$00. 

H — CESTARIA — À melhor 
colecção de modelos tradicionais, 
600$00; — À melhor peça original 
inspirada nos modelos tradicionais, 
900$00. 

peça, 

Espelhos e Cristais 

Vidro para janelas, automóveis 
e estabelecimentos 

Telhas e tijolos de vidro 

SOCIEDADE DE CRISTAIS, 1.°A 

Rua do Almada, 27 

Telefs. 25326-21416 PORTO 

Venda de Terrenos 
Em Gilmonde, vendem-se dois 

campos grandes, a dar muito milho, 
feijão e vinho, grandes ramadas com 
vides novas, a produzir já 5 pipas, 
mas que em poucos anos darão muito 
mais a confinar com a estrada da 
Fervença e próximo da Estrada Na-
cional; duas bouças com mato e 
pinheiros, ligadas ao lavradio, poço 
de copos em ferro. Óptimo para 
quem quiser construir casa para fé-
rias e ainda com rendimento. Quem 
pretender, falar, por favor, com o 
SR. MANUEL GOMES, na mesma 
freguesia. Bom emprego de capital. 

Máquinas Agrícolas 
Moinhos de martelos; Des-
caroladores ; Esmagadores 

de Uvas, etc. 

VENDE A 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

O QUE SERÁ 

0 

VI11 H®S 
Ácidos Cítricos; Tartáricos; 
Metabissulfitos de potássio; 
SOLUÇÃO SULFUROSA 
e todos os produtos eno-

lógicos. 

À venda na 

CASA SIALAL 
BARCELOS 

Se V. Ex.a tiver de modificar a 
instalação sanitária da sua Casa, 
ou se for construir um prédio, 

EXIJA 

Torneira Ferrocinto 
FERROCINTO, é a única tor-

neira Portuguesa que compete 

com qualquer marca Estrangeira. 

DISTRIBUIDOR NO NORTE DO PAIS: 

FLÁVIO GOMES 
Rua Duque de Loulé, 20 

(Próximo à Praça da Batalha) 

Telefone 24 613 PORTO 

ALTO-FALANTES 

CASA SOUCASAUX 

Telefone 82345 

Fotografias, Rádios, Õculos, 
Artigos fotograficos, etc. 

BARCELOS 
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DE BARCELOS A VI GO A LAVOURA 

O $arcelense 

Coisas Sa Mossa Jerru  

Um Passeio dos Bombeiros Voluntários de Barcelos EM FO GO 
Com o sol quente de Verão 

vem a vontade de passear, ver 
terras, novos horizontes e novas 
gentes, apetece espraiar os espí-
ritos por terras desconhecidas e 
trazer de lá uma recordação 
que poderá ser, quantas vezes 
é, a sensação agradável de uma 
paisagem maravilhosa. Serve esta 
época, ainda, para compensar o 
ser humano de uma vida exaus-
tiva de trabalho e por isso é que 
férias e passeios são o lenitivo 
agradável que todos recebem com 
prazer. 
E os Bombeiros Voluntários 

de Barcelos tiveram o seu passeio, 
uma oferta da Direcção e Coman-
dos que os acompanhou na sua 
digressão até Vigo, cidade bela, 
com a sua baía encantadora a 
recordar-nos ligeiramente uma 
outra, talvez maior, mas mais 
distante: Guanabara. 
Manhãzinha, os Bombeiros de 

Barcelos estavam na parada. 
Não havia aquele movimento 
febril que se nota quando as 
sirenes chamam para um incên-
dio, mas a tranquilidade que é 
apanágio de corações felizes. Ir 
a Vigo, assim como quem vai 
ali a Esposende, não acontece to-
dos os dias... 
Carros em marcha, dois reple-

tos de bombeiros — o Jeep e a 
Ford Grande — e meia dúzia de 
carros particulares que levaram a 
Direcção e Comandos da mesma 
Corporação. Sempre numa mesma 
velocidade, abria a caravana o 
carro do Sr. Aníbal Araújo e se-
guiam-se os dos Srs.: Bártolo 
Paiva, António Pedras, Coman-
dante Quintas, os dois carros de 
bombeiros !e fechava o Coman-
dante António Costa. 
O objectivo era Caminha, 

nobre localidades, berço de tantos 
homens ilustres. Ali a Direc-
ção, Comandos e Bombeiros fo-
ram apresentar cumprimentos aos 
Bombeiros locais, sendo recebidos 
pelo Comandante Lírio, seguin-
do-se a Santa Missa na Igreja dos 
Franciscanos. 
Porque não uma história? Os 

carros dirigiram-se para a igreja 
mas como havia uma grande 
rampa, estacionaram num largo 
fronteiriço. Um velhote, pasmado 
com a prontidão dos bombeiros 
em descer do carro perguntou: 
onde é o incêndio? — Na igreja, 
respondeu um! Outra vez, diz o 
velhote? Perguntamos: então já 
houve algum? — sim, aqui há 
algum tempo. E o homenzinho lá 
foi ver o incêncio mas afinal, ali, 
na igreja não havia um incêndio 
vulgar, mas o fogo sagrado que 
habita nos corações dos fiéis. 
Aqui juntou-se à caravana o 

Presidente da Direcção dos Bom-
beiras de Barcelos, Sr, Dr. ;Adé-
lio Campos. Prometeu estar às 
horas x e estava! Parabéns, Sr. 
Doutor, o seu exemplo deveria 
ser seguido. 
De Caminha a Valença foi 

rápido. O almoço esparava no 
« Valenciano» e os bombeiros gos-
tam de atacar as travessas. Às 
14 horas já estavam a «atacar» 
a burocracia da fronteira mas 
graças a um Chefe compreensivo, 
tudo foi facilitado e lá fomos de 
abalada. Tuy e Vigo foram alcan-
çados e aqui a malta espalhou-se, 
uma foi até à praia, outra mistu-
rou-se com a massa humana nos 
bairros mais típicos. Viu-se tudo 
e de tudo e às 19 horas, nova-
mente em murcha para Tuy. Aqui 
os rapazes compraram pequenas 
lembranças, montanhas de cho-
colate e rebuçados e também fogo 
espanhol... bebidas. 
Na alfãndega não houve pro-

blemas de bagagens mas de docu-

mentação por que o Chefe era 
outro e dizia « daqui não saem 
daqui ninguém os tira», mas o 
Sr. Mascarenhas Sineiro, com a 
sua diplomacia conseguiu desen-
cantar o desencantador visor e 
lá viemos lanchar para Caminha 
onde até um monumental bolo 
com o formato do escudo dos 
bombeiros foi comido. Bebeu-se 
do morango, era 'bom e gostoso... 
era puro. 

Cerca da 1 hora da manhã os 
bombeiros e toda a Direcção e 
Comandos estavam no quartel. 
Todos mostravam alegria, todos 
eram felizes. Tudo correu mara-
vilhosamente e para terminar esta 
espécie de conversa com o leitor, 
apetece congratularmo-nos com a 
Direcção e ''Comandos que supe-
riormente viram o incentivo e o 
prémio que poderiam dar àqueles 
que vivem o dia a dia da Corpo-
ração, dando «vida por vida» sem 
pedir nada que não seja para bem 
da corporação, e então os nossos 
bombeiros têm muito que pedir 
e os barcelenses a obrigação de 
ofertar. 

Bombeiro Atómico 

paia òa Luz 
Apúlia, 23 de Agosto — 1'oi no 

ano de 1867 que nos desmembra-
ram das nossas irmãs freguesias 
que h o j e a i n d a constituem 
a família das freguesias barce-
lenses. Mas embora roubada ao 
convívio fraterno das nossas que-
ridas hoje ainda freguesias do 
grande concelho de Barcelos, não 
queremos deixar passar em claro 
o dia que se avizinha do aniversá-
rio de elevação de Barcelos a 
cidade. Já não somos filha de 
Barcelos, mas sentimos ainda os 
anseios de todos quantos desejam 
ainda o progresso da Sede que 
nos deu vida e pujança. 
É que no seio de nós, viveram 

ou nasceram figuras do passado, 
mas ainda lembradas pelo muito 
que fizeram pela Praia da Luz, 
e não é de mais dizê-lo, sempre 
pugnaram para que esta praia 
e freguesia voltasse a ser do Con-
celho de Barcelos. 
E entre as figuras mais desta-

cadas do movimento citado, aque-
las que mais fizeram .pelo desen-
volvimento desta praia linda, foi 
a figura do velho Tibúrcio, que 
era, pode dizer-se, o maior pro-
prietário urbano desta terra. 
E ao citar o nome do velho 

Tibúrcio, ocorre-nos à ideia, 
outras figuras de amigos de bar-
celenses e que com os barcelenses 
mais conviveram e lidaram 
E essas figuras são as dos 

banheiros Tomé e Pascoal, dois 
homens bons desta terra, os mais 
típicos no meio das famílias bar-
celenses que aqui vinham ve-
ranear. 

Recordo ainda a única «bar-
raca» de madeira existente, para 
serviço dos banhistas, e recordo 
com saudade aqueles tempos em 
que para não sujarem os pés com 
areia, os banhistas eram trazidos 
à cadeirinha para a barraca. 
E depois lá vinha a gamela de 
madeira com água para lavar os 
pés antes de calçar as meias. 
E como recordo aqueles fatos!... 
Eles com um fato idêntico aos 
pijamas de hoje, mas de fazenda 
de lã escura... e triste. Elas com 
as saias até ao tornozelo, tou-
qui.nha, e algumas iam até ao mar, 
de sapatinhos de corda. Como 
eram aqueles tempos. E então 
agarradas à corda presa ao bar 

Salão TOFINE (g6CL•IRLIROS 
+ O mais moderno SALÃO. 

+ O SALÃO onde as senhoras não perdem tempo. 
+ O melhor corte de Barcelos. 

Cuide dos seus cabelos— prefira bons Cabeleireiros. 

Salão TOFINE 
Rua D. António Barroso — Telefone 82729 — B A R C E L O S 
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ali funcionou chegou à triste 
conclusão de que quase todo o 
milho entrava pelo intermediário. 
Cremos ser esta conduta que 
criou no lavrador um estado. de 
permanente desconfiança, gerando 
as condições propícias para a 
acção de certos negociantes, agora 
verificada neste caso do vi-
nho, Pois segundo as informa~ 
ções que colhemos, o pessoal des-
tacado para as destilarias é 
correcto, não cria dificuldades a 
ninguém e tem demonstrado saber 
que está ali para servir a La-
voura. Portanto, nenhum produtor 
tem desculpa ao praticar o acto 
críminoso — os restantes inscri-
tos são prejudicados — de permi-
tir que qualquer negociante se 
utilize do seu nome para conduzir 
à destilaria o vinho adquirido a 
baixo preço, seja dele ou de 
outrem. Ainda estão em tempo 
de reparar o erro os que caíram 
nesse logro, pois quando convi-
dados nelo negociante parasita a 
assinarem o respectivo recibo, 
devem recusar-se. Ao Lavrador 
que mesmo assim mantiver o seu 
consentimento, não deverá ser 
admitida nova inscrição, em futu-
ros anos. 
A comissão de Viticultura, de-

vidamente alertada não deixará 
também de tomar as providências 
necessárias para que a proesa 
desses sénhores não seja desta 
vez levada a bom termo. 
Com a queima procurou-se sem 

dúvida atenuar a crítica situação 
do viticultor, medida que não 
pode ser prejudicada pela acção 
dos negociantes que dia a dia 
aumentam a sua fortuna, embora 
alguns ainda apareçam a recla-
mar créditos que não lhe per-
tencem. 
Apontar factos que merecem 

reparo é conduta «fielmente cum-
prida» e não pactuaremos com o 
auto elogio, com o elogio como 
recompensa de favores, com aque-
les que procuram diminuir os 
«d e d i c a d o s servidores» desta 
nossa querida Terra nem com 
aqueles que à falta de argumen-
tos não hesitam recorrer ao 
insulto. 

Vale Lima 

Círculo Católico de operários 
Realiza-se amanhã, domingo, a 

Assembleia Geral desta colectivi-
dade para se proceder à aporvação 
de contas e eleição de novos corpos 
gerentes. 
É um grande passo em frente que 

se dá, visto haver necessidade de 
dar novos rumos ao Círculo Cató-
lico, para desempenhar a missão 
elevada que lhe compete junto da 
juventude e massa operária. 

ril no mar, mergulhavam e davam 
gritinhos de satisfação E para se 
cumprir o «ritual» haviam de mer-
gulhar três vezes. 

Hoje já não é assim. 
Elas vão para o mar com pouco 

mais do que a folha de parreira. 
Não há ritual de mergulhos. 

Toucas algumas ainda as levam, 
não pela . salitre da água do mar, 
mas... para não estragar a per-
manente, ou para esconder a falta 
de cabelos visto os trazerem cor-
tados à homem. E caso curioso, 
vão para o mar, pernas ao léu, 
braços ao ar, mas... depois do 
banho, e para contrastar, usam 
calças à homem, procurando es-
conder aquilo, que... maliciosa-
mente mostravam livremente. 
Como estás diferente Praia da 

Luz. 
E estás tão diferente, que se 

algumas daquelas típica-, figuras 
aqui assinaladas cá voltassem, 
sentiriam a falta dos moinhos a 
norte e a sul da praia, o rodo-
piar qual rebanho de pombas a 
esvoaçar no céu.. 
Que saudades eu tenho do Ti 

Zé, do Neca Eiras, e de tantos 
outros amigos saudosos, donos 
dos moinhos, onde passava o 
maior tempo de veraneio na 
Praia da Luz. 

Estrela do Mar 

cópia de modelos em outra parte 
fabricados e de diferentes carac-
olhos dos artífices e enverede pela 
terísticas serve apenas para ir 
matando a célebre cerâmica de 
Barcelos, tão nossa, tão ingénua, 
tão minhota, que não há outra 
no mundo que se lhe possa com-
parar. 

Essa não admite vernizes, nem 
meias tintas, nem nuances. 

É aquilo que felizmente por aí 
se vê ainda: uma chapada de 
verde, uma pincelada de verme-
lho ou negro, uns laivos de azul 
ou roxo, e pronto! Já fica pintado 
o boi, o arado, o gerico e o galo, 
o célebre galo que adorna os 
paliteiros, canta de assobio e, coi-
tadinho, agora, é pintado a preto 
luzidio com pintinhas brancas e 
vermelhas. Pois o galo nunca de-
via ter deixado de ser o que foi 
sempre: o rei dos galinheiros e 
da característica louça de Bar-
celos. 

E este galo, nessa pitoresca e 
pujante cidade do nosso Minho 
não é de barro apenas, nem vive 
só nas louças. Está em toda a 
parte: sobre o pelourinho da ci-
dade, canta nas fontes, alegra os 
chafarizes, dá horas nos relógios 
das eiras, espreita os espigueiros 
e arma-se nos brazões das casas 
ricas, 

NASCIMENTOS 

Na cidade do Porto, onde reside, 
teve o seu delivrance a Sr.' D. Ma-
ria do Carmo Matos Graça Silva 
Ramos, dedicada esposa do Sr. 
Dr. José Bento da Silva Ramos, que 
deu à luz uma formosa menina. 

-- Num quarto particular do Hos-
pital de Barcelos, deu à luz uma 
robusta menina a Sr.` Prof.' D. Ma-
ria Emília Caravana Novo Araújo 
Gonçalves, esposa do nosso estimado 
amigo Sr. Prof. Fernando Conceição 
Araújo Gonçalves. 

—Em Nova Friburgo, Estado do 
Rio, a esposa do nosso preclaro 
amigo, Sr. Dr. Manuel Joaquim Fal-
cão presenteou-o com um menino, 
o sexto, que no baptismo recebeu 
o nome de Luís Manuel. 

Aos pais dos recém-nascidos os 
nossos parabéns. 

(Continuação da página 1) 

É ele! o galo que antigamente 
era uma ave de assobio e, hoje, 
é um desgraçado que se lhe não 
deitam a mão, «avoa» de uma 
«vez». 

Mas em Barcelos, não se fa-
zia só esta espécie de bonecada. 
Fazia-se também objectos de uso 
e de utilidade. E entre aqueles 
que mais se vendiam, eram sem 
dúvida os paliteiros, dos mais 
variedíssimos feitios e formas. 

E a atestá-lo vou transcrever 
uma carta publicada também no 
Almanaque do Porto em repro-
dução e que diz assim: 

«Lisboa 31 de Outubro de 96 

Ex. 1°O Senhor João Carlos da 
Cruz 

Recebi, e muito lhe agradeço, 
a interessante colecção de pali-
teiros, que teve a amabilidade de 
me enviar. A ingenuidade do fa-
brico destas peças dá-lhe um ar 
archaico de produtos bysantinos. 
A manifesta influência do cha-
fariz de Vilar de Frades no 
agrupamento dos pombos for-
mando, uma espécie decapite] 
em alguns dos paliteiros é prova 
de que não se perde nunca a 
influência de uma obra de arte 
na educação estética do ,povo 
ainda entre as classes que mais 
refractárias nos parecem a esta 
espécie de sugestão. 

Peço-lhe que com os meus 
agradecimentos aceite os protes-
tos de estima do seu dedicado 
amigo 

Ramalho Ortigão.» 

Não resta dúvida que já 
em 1896, os homens que com-
punham a direção da Associação 
Comercial de Barcelos, a quem 
o Grémio do Comércio sucedeu, 
já defendiam e procuravam pro-
pagandear os produtos cerãmicos 
de Barcelos, como agora vem fa-
zendo este último Organismo. 

Verdade é também que dos 
«velhos» bonecos já pouco resta 
e poucos são os que os fabricam, 
por terem enveredado por outros 
caminhos e processos de fabrico 
que lhe dão maiores proventos. 

Mas isto fica para a próxima 
cróniqueta. 

Simplício de Sousa 

VIII IIIIIIIIIIIIiill III Ilillllilllill 1111111 Iliill IIIIIIIIII1111111111111111111111Iilllllllllllllllilllllllllll 11111111 llllllllllllllllllf111111111:1111Illlll Illillliil IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIL 

Colónia de Férias do Carvalhido 
na Casa dos Rapazes 

Durante um mês, cerca de 70 crianças, protegidas pela 
Colónia de Férias do Carvalhido, vieram passar férias a 
Barcelos, instalando-se na Casa dos Rapazes, gentilmente 
cedida pela Direcção dessa instituição Barcelense. 

Passeios ao Parque, jogos no amplo recinto da Casa 
dos Rapazes, divertimentos vários e banhocas na piscina, 
constituiu o programa para estes jovens humildes que mercê 
do carinho do Sr Padre António Pacheco, do Jornal 
«A Ordem» e Abade do Carvalhido, e de outras pessoas 

s benfeitoras, como o Sr. Monteiro, puderam, regaladamente, 
usufruir férias. 

Na penúltima terça-feira, à noite, foi o fim! Muita sau-
dade, mas tinha que se pensar na debandada e assim a 
Direcção da Casa dos Rapazes, na pessoa do incansável 
barcelense, Sr. António de Sousa Costa, preparou um recital 
que foi preenchido pela banda de música da Casa dos 
Rapazes, pelo conjunto «Cinca Dias e Poucas Horas», de 
Barcelinhos e por concursos muito divertidos. 

Usaram da palavra os Srs. António Costa e Padre 
Pacheco, o primeiro para se congratular pela escolha da 
Casa dos Rapazes para repouso dos jovens do Carvalhido, 
realçando o espírito benquisto da fundadora, Sr." D. Joa-
quina Vieira; o segundo agradeceu todas as facilidades 
concedidas, para que a Colónia do Carvalhido pudesse ter 
um repousante período de férias; lembrou a acção do 
Sr. Dr. Manuel Faria e do actual dirigente Sr. António 
Costa, «alma actual desta Casa»; elogiou o conjunto barce-
linense e teve palavras de muito apreço para com a banda 
musical, na pessoa do seu maestro, o Sr. Armindo. 

Muitas palmas, e o sarau terminou com a subida dum 
=_ balão, o «satélite do Carvalhido». 

Assim terminou o espectáculo oferecido pela Casa dos. 
Rapazes às crianças do Carvalhido. Ao Sr. António Costa 
enviamos as nossas felicitações porque as merece pelo cari-
nho e trabalho desinteressado que tem dado à Casa dos 
Rapazes, que continua na senda do progresso, característica 
dominante desta Instituição que cada dia se está a favorecer 
a olhos vistos. 

•nnuunuuumuum nnnunuuunnunuunuunnumtmmuuunlnnuunnnurtonunulnntnnlunnnlluunnuuuunununuuuinuunlpmm•l ui 


